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Uma por hoje 
~ _...,._,~ ~-----.... ,,,...,__..._.._._.....,. .......................... _.........,. :;;..,..., 

De.f.iniçúes dum marido : 
.Por lngrat '2reur Na lua de mel-O casa-

1nenlo é o céu ! 
AVUNA. Vinte e d~as ho r~~- compassado e vivo duma loco- Duis a n1.os depois-O ca-p Rua Maíor Bruzz1. S 1len~10 motiva qu~, soberba , resfolega 1 :.alllento é o purgatorio. 

infinitamente triste . Luzes d1s- indiferente ás infl~rações da be- Cinco annos depois, com 
5 e languidas. Luar mara- leza luare~ta que !nunda a terra - flh 

5
~
000 

no bolso-
per~a so com seus Jo rros bizarros de luz :) 1 O:. e '!? , • 
nvfi_lhoa 11·ento deserto de nuvens prateada. No meio deste silencio, 0 casamento e o inferno. 

mn 

1 
1 - t b o nada • • • • •· Neste céo brasileiro de um azu que na o se per ur a p r , .~-.-..-.-.•.•••tlY'a•r• • ,. 

finissimo, engastam -se estrel~s o_bservo o_ vel~o mundo. E cul_- . 
s;intilantes que redoira m o bri - h vo a pac1enc1~. E espero a. v1~ j llletros da estra~a, v1slurb,ra-se 
lbo de sua encantadora beleza. ! da e penso_. E divago, As habita a.nd,i unia e ,1ridade desp.rt~n­
Ao longe, irrequieto , lad ra um ções s 1lt!nc1<?sas e er111a que margu- te. Essa luz ilun!ina, co~1 raios 
mastim das ruas. Agor3, f1 onle Iam a rodovia 9ue ora piso _apres• Je e"pernnça, dois coraç~es que 
a mim, passa lepidamente, uni ta nt-se para a Jornada d_a noite. não póde,n dormir. E nao dor-
magote de homens. F t>cham -se portas e Janelas co- niena. Cá fóra, ao relento da 

. . . mo palpebras cançadas e .. son?- nnik, ha dois pettos que, des-
De volta das lides drnnas __ de- lentas. Por suas frestas Ja nao e 

11 11 
as ,ado~·, palpitam uma toa-

manda11_1 estes suas res1dencta~. s e d ivisa O clarão triste de suas J a t~eudtca oe amor. 
Um on1bus, de olh0s amorteci luzes amortecidas. _Morf~u est;,- Ulll gal i conta clangorosamen­
dos e cold1vamente lotado, pas belece ali O seu tmpeno. E o te A noite avança e eu me vou 
ia suave nente, levantando poet scenario é ele estarrecer. · bura ddtrar coiu ... as estrelas. 
:a do_ chão da ~strada que, em Mas lá em baixo, a alguns I eu, 
&erpe10s geometncos, corta em ••••••• 
diversos rumos esta localidade. • • ._.._. •.-• ....-.--.-.w.•,.,. • 'ª • 
n.~ LJ • • • • • • • • • • ••--••--• •J'hY.YJ',,. • • • ,__ ~ uc quanto em vez, surgem de • • • • -~• • .,.,. 
••i~s pontos moças, velho~ e 
l toinos que se dirige1n á bica l 
'li! busca d.) pr\ cioso liquido. l:.' 
º~•ce da sêde. Mt>u compa­
llltiro está se4uioso. Lá vem um 
lllenino carregando uma lata que 
~ltapassa sua estatura. Inter- i l 
°"!Pe•s~-lhe a passagem. O meu I l 
lligo diz-ih.e: ao mesmo kmpu 

I 
j 

que enfiava a mão no bolso p:1 , 
tz• aacar u1n ni4ue l- vês est'..!s I! 
qu tntos rt:is ? ~ão teus, 111:1•: ; 

~ beber oa tua agua, t ... n!io 1 
to Dentro e111 nada o H•S!u \ 
la,a ~d~~to estava engolfa1io na , 
fita4tt as ordhas e a moéda tru l 
boi1o de lllorad1a passando .;t, ~ 
!IJ:utta do gury que não pod--1 ', 
dtienr sua alt'grta. Tinha gan,1,, / 
~los ft'Js. Entre os. 4ue pru 
l:llt agu.i vêm ta111bt!111 os 
~:oc~ra,n agué1T1.k11tt, subrn­
~ l::~•scretaménlt'. as garrafi ­
'atli' v~- 0 vicio que passa. E, 
'la"' " nia1s argéntea a lua se •atan · ' t ~•anuo do nascente!. 
-~· .-1a~:nora111a não se modih­

t1 l ~ luz. Mu110 silenc1u. , 
.:•$leza - Nãu b ole uma 

1W ( ao àe l~ve. Não se _uu-
1 ~ º· A brisa suav1ss1ma 

~rina acariciar-nos co 111 ;o de sempre, está ri.:'- 11 
at us penc1tes. 

t. i\o 1,inge ro111on, ja sur-
1)•ª 1Pai.sge1n de um com­

a hurcii cl1ega o s0111 1 

V • 
1 d S

-
• • • 

a/na tem a alma reflorida Quem 
Z·,z,-F;ndm.:eis de tenmra ... de sonhos 1 • 

, . e de veJLtura, Auseios de sossego, . 
. . , . l d de mdra vula ... E coisas u ,eais 

. le11ciu resumida ], !pila a exis , 
a . . - de 11lt1is doçura ... na vaga aspzraçau 

· cr/111·,·osa•JU'lill': · ' +: • llSS/111 . -r bem1a, 1a ' "' 
.t. am . refio, ufa, A alma tinha semp1 e 

a me embalor, 
e o sonhu suave1111•1de ... 

. t .. , é re,-1u11ida, . A t:XI S {'}/(li' 
lias lzoJe... 1 />i e~e11l1' ... 
, po11co da trisfr::.,1 ' " ll /11 

E 11111ilu da 
. I ' saudadr tia outra ?'li u. 

João Guimarães 

Copacaha1za, 935 

ASSIGNATURAS: 
Mez . . . . lS{)()(} 
Num. at·ulso $2()() 

Poemeto em proia 
Razão de ser 

A belleza 11â11 estd mui­
tas 1:ezes nas cousas que 
ve111us mas nos olhos com 
que a~ vemos. Um di~ me 
perguntaram t urqu~ e que 
eu era poeta, isto e, por­
que via o bello onde ou­
tros upenas distinguiam o 
feio,porque enxergava cla­
ridudes nu logar em que 
uutros só divisavam tre­
vas ... 

Não soube responder de 
prumpto. Subitumente, po­
rém, 0 pensamento me (e­
vou á infancia, e 1;u 1:1-
subre os meus primeiros 
gestos, no berro, ~obre 
os meus p r z m e z r o s 
passos, no chão-o olh_ar 
doce de minha mãe. Foz o 
meu primeiro contact~ 
com O mundo... Atrave_s 
delle foi que eu, pequen~­
no, comecei a ollif!r a vz­
da. Foi minha ,~1ae quem 
1/le mostrou o ceo, as es­
tn:l/as, os passaros, as 
/lun's ... Fui e/la quem me 
-"ez acreditar na /o,:-ça _do 
-'B , e denositur mtezra 11

". Y p pae do cu11fwnça num :_l . 
1 . tão bom e ttw JUS o, ao, l cio bn 

que mora 11um pa ª ,-
11ilo la ,w alto, para 

l . • tia•· nuvens mais al­a nn J 

tas... ·Zavão 
Então fe::.-se um. e " . 

"ª ,11i11/Út i11tell1!{e11c1s;, 
Deve ser por isso,_lsl111d1. ·t1 

e d,,s1 11 1 º• eu, homem. . belle::as 
a111da e~1w11t1l! ue ape-
pdo aw1111/w, e q ' pela 
~ . de tudo l ' tut.-ez . -ª' b't coHlmuo •orça do lw_ 1 o, . , , ... do 
,, . l'ldt1 aftai;i .. 
a fitar u . , de mi11J,a 
olhar dou 
111iie ... 

PRADO MAIA 

- -••w.••·'•·-" N~..,,..,..~••• 

é m c;enti-

5 1 0 amor u 
é preciso con• mento, 
ha sentimentos • vir c!ITI que 

têm vergonha • • ' qut> não 



1 Flechadas 
Vergu nta sem respusla 
Cupidv vive lw mui to, m-Y.l'rlhulo 
Po, a, por h, por e, p 11r toda 

gnrfr 
F11la110 sô qul'r l'l'r aqui tratado 
Um facto q11e lcmbrou, primei 

rame11fe, 
Bdtnmo jâ se mostra bem za11 

zado 
E cicrano se qudxa amarga­

mente. 

Hoje, porém, Cupido vae "fie 
clwr," 

Cumprindo, aliás, o seu dever, 
Um assumpto, que está a recla ­

mar 
Alguma solução. E vae faze,-... 
Isto é ... ou melhor, vae pergw1-

tar 
E resposta, na certa, não vae ter 

Numa ,·oda em que faz estu 
allusão, 

Nasce logo, tremenda discussão: 

Não ha, meu bem, perguntas 
sem respostas, 

Diz o Luiz, muito sensatamente 
O Scyl/a quer fazer logo um~ 

aposta, 
E o Avelino cala, discretamente. 
Cupido, ajoelhado, de mãos pos-

0/h 
· tus, 

a p'ro céo e diz, solem11e­
me11te: 

.Meu deus e senhut, não te im­
pressiones! 

Quando teremos em Jguassú os 
telephones? 

*** 
Na Praça Ministro Sea" 

bra 
-Então? Que é que faz aq11el 

• 
1
le ,dnonte de tubous ulli nu cwi­
o a praçu? 

-Não sejas feri11u. Aquillu é 
um coreto ... 

-Coreto? ... 
l ~.J.imB, coreto. Fui nelle que a 
u~1 ia anda Lusituna execu­

tou seu apreciud,, concerto 
. -Issu eu sei meu amicro. Per 
lf::V~'/ºrém, porq11e uil~da cu11~ 
paian :;mu~o aquelle coreto, 
ou? ... ÍJe,,! se.estrado, estafermo, 
si'icar tul ,, ~uesmv, cumo elas-,, coisa. 

-1:.so, meu amitro 
que lambem não s~i.' conf es;;u 

1o!Jg11e11t1, que o11viru este dia­
,,,. , COH OU-o a C p · i centou: u u O e accres 
"Aproveite O . 

uma de " as:.umpto para 
Cupid suas finizada::,". 
"P. o respundew 

ura este fact · 
só marreta." º• ca111arucla, 

u A Crítica" Social I Dr .. Manoel Reis.~~ ~Jflla.aa, 
7 01 1\S ... 

1 li 

A tua carta ... 
Abro-a e tenho a doce i111J,rc~­

são que de dc11tro de/la se wo­
la o embriagante perfume de 
fl'u corpo branco, que é toda a 
allucinação das minhas longas 
noites vasias ... 

E com esse perfume vc111-111t' 

a estranha visão de teus lindos 
olhos claros, cheios de so11ho e 
de promessas que chegam de /011-

_!(e ••• 

Olhos que a tua iulellil(c11cia 
embeleza e dulcifica de illus~es 
e de esperanças ... 

Fecho-a, depois, para ficar 
mais junto de ti, revivendo te, 
sentindo-te em toda a e11 tun te­
cedora loucura do m eu deliran­
te querer ... 

A tua carta ... 

NEWTON SYLVIO 

DATAS INTIMAS 

A joven e graciosa Rosa Fer­
reira • ataliciou no dia 28 do mez 
proximo findo. 

Fiz :am annos, neste mez : 
-2, sr. Enéas Pereira Bdém; 
-3, exma. sra. d. Adelia Sal-

les Soares; 
-3, academico de direito, 

Athayde Pimenta; 
-4, d. Olga Moreira, esposa 

do sr. Ernesto Moreira; 
-4, sr. Edilbcrto Santos Reis 

f~nccionario da Central do Bra'. 
s11; 

-4, sr. Manod F. Bouças. 
. -O sr. Ernesto Moreira, an­

tigo negociante em nossa praça 
fará annos no dia 6 do corrente'. 

NASCIMENTOS 

Tho~az é o primogenito, des­
de o dia 20 do mez ·proximo fin­
do, d~ nosso distincto amigo, e 
esportista consagrado sr A lcê 
Soares Pereira e de 'sua. exmau 
esposa d. lnah Lobo Pereira, 
b A? joven casal, uma felicidade 

onita de A CRITICA. 

l· nfe1 meu subita e g, uvr111e11- , ~~~, 
te, cm J>rm< 1/1tos da ,;rma11a R I ~~-
/n1 sada, O co11/iPcirlo f>olilico eso UÇões 

'ftt,mrimn,e l)r Ma1wcl Reis. A Oirectoria do S 
Soccorndo z111mediatu111cnle pelo pc:la maioria de 11 • C. lgua, 
Pru111Plo Soc<.011 o da Copital, i:m reunião de 1 ~~s mernbr,~ 
foz, em se[!uida, i11ic>t·11ado 11a veu o seguinte : maio, re1Q1, 
Casa d1 Saurie S (JL,-alrlo, unde 
se acha cm traimlltllio _ 1 ·-Approvar a ac 

Felizmentr, o estad,, do illus- nião anter~or; ta da rtu. 
t,e ellfermo •z:em aprcr;e11ta11c/u 2 -Inserir, na acta d 
sensizwis 111elí11,ra~. 1wster; u/li- de hoje, um voto d a reunião 
lll<•S di,1s. fa llecimento da filh! /ezar Ptl 

E111 lwsca d1 11nl cus sobre do, Abílio Goni;alvesº associ1~ 
seu estado, muito<; fmiliicus e assi m,_ pl!lo pa~samtnt e, bc111 

im111111eros ,11m,;u,; o fim visita- Antoniu lgnacio Cardo~ do sr. 
du 11aq11cl/a e a,a de .'·imute. c~or do Queimadcs F e' Dire. 

"A Critica" d::-ifa-o e apre- ci ando-st: as familias' j' ~Ih 
seu ta :.i11ceros votos de prv111pto 3 - No1111.·ar os srs N e_n utadl\; 
re:;tabeleâmenio. ve~, Waldemar Oredil~rtval C~. _____ ...,._ .. _., _____ _ 
SPORT 

Tira•Teima x Morro 
1\gudo F. e. 

Ferir-se-á hoje, domingo, no 
campo do Bangú A. C., um en­
contro amistoso entre as esqua­
dras do Tira-Teima e a do Mor­

M,t~hado p;ira c·oiiim· ª .e Pau~ · • • 1ss1on d 
v1s1t

1
arRen~ os a~sociados drª .. ,s, 

noe t:1s, N1canor G , •~a. 
Pereira e Nelion Tr'ig ?nçalvu 

h 
ue1ro q se ac am enfermos· • ue 

4·-ln.::l_uir no q'uadro s . 
com? soc1os contribuintes-~'ª'• 
bertino Augusto Garrid · AI. 
Schiavol, Eduardo Sade oF, Ary 
d O P d J ' C • ernaa. ra o, ose astro Joã B. 

ro Agudo F. C. 
A equipe do Tira-Teima 

gagão Ferreira, João 'Alve~ ~ 
Moura, Luiz R_angel, Nestor Ca­
neppa! P_aulo Costa, SamuelCba. 
gas R1b~1ro, Themistocles Tar, 

está raca, Wilson Alves e Loureiro 
Costa. 

assim constituída: 
João Manera 

Adelino-Bandolim 
Teixeira--Wenceslau- Norival 

Juca-N3nico-Mario-Bico- Licerio .......... 
Secrt>taria, em I de maio dt 

1935. 

Astlrubal Braga- 10. Secretarie 

1 Ilefini~ã1 
A differcnça que exlsle 

entre um homem preie. 
cioso e um homem modd-
to, é a· ~eguinle : , 

Quando o pretenciOiO 
vae na rua e algue 11 5,. '~ 
ta á sua passagem, dil 
comsigo mesmo: ,OI~ 
para mim, é qut devo 

Domingueira elegante e bonito•. v•t 
~~ Quando o mooeSIO · e vollt' 

BAPTISADO!:> 

Está ~1arf<1da parn hoje, nos na rua e algued•~ sco.-iP 
sal_ões oo ~ C. lguassú, uma sua passa~e111, ,z ara miJP, 
noit~ c!ans.in_tc offe:ecida pelo mesmo: «Olham P , 11,a 
quen do g~e11110, ?. sel• numeroso é que terei decerto ai as· 

O jove~ casal,-Mario Junq . corpo soc;al. . ! d ordur2 nas e 
ra-Helo1sa dos Santos J ue!- Um~ ah1:a'1a •Jazz,_ da capital nodua e g 

ENFERMOS 

ra,-fez baptisar, em ~~11;,u~,~ devera abrilhantêir á mesma. tas>. ~ 
mez recem-findo na M 1 . cal o seu . t , a nz lo- 1,/\,-.•.Yh~~VN'ª"'_. •• ._._._._ ........ ..,,...,,... 
Luiz Carlos'.º eressante filhin ho -.1 - --- - -- - ,..,.....,...--.-. • 

Serviram-lhe de pad • h -., • 1)10 
sr. Marcellino dos Sant~'s" Fº~1 o I Dr .. Monte-Mór .a; 

1 ros 
e senhora. 1 ho R 

1 CUNICA GERAL CRIANÇAS_ ~ p: ~ 
Consultorto : Resid,_,,,c,a · il".,0 71 

CU Enfermo ha va•ios d' 
PiDO t~ressante menin~ Lui~asé o in-

til! Lat·er,,, , .in 

R.ua Mai-echa! Floriano, 13 ~1Sfll"' 
PRAÇA MI,, 

~ .. v.•,N\1\/vvi • • •... filho do dr. Ma rio Gui ~r ios, • • • .. ., • ••il'.-.,,,,. de sua exma. esposa dmaraes e 
C, am. . - Saltes Guimarães . : . Aracy 

• 190 1a pagou a felizmente, a apr~s~~~~•pia, já, 
ttua asttignatura ? ras confortadoras. melho-

1 Nossa visita. 

;.i andar A 10 
TODOS OS DIAS, de Z ás 4 SE ABR ' d,f 

e de 7 ás 8 da noite. 2as., 4as. e t;,í., 
A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 9 ás l J. 
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01JEI/IIIA I so, Ulti111a 1 - - 1\ 3 
~- Agudo F c~•lslcnage,11 du Mo 

lau; Hon;t:n ., audades do N.rro 

t 
'
·o fnn i Tra ã agt:m do p ICO• AII on 'a e o ç (1 do Depos·t essoat da 

go, 2 corôas· s· i o de São Dio 
Cardoso iens do Filh~s ~n~eras homt:na 

Na tarde de do111i~go ultifllo, 

28 
do mez p p., veio a fallecer 

o Dodozo h e guassú F e . 
lguassú; Saud~~enagem do s. e'. 
padres Antonio es de ~eus com­
dades dos irmã e ~ehna; Sau­
famitias · Ao o_s Nilo, Nelson e 
menage~s do;m1go Cardoso ho-
20 Deposito. S c~mpanhdros do 
amigo Osw~I au ade_s_ de seu 
des dt sua fi~~ e famtlla; Sauda­
brança de sua a _e genro; Lem­
Sincera homend hlha e genro; 
go Jayrne Augu';!m de seu ami­
Ao seu Grande o do ~armo; 
menagem do Q ~enemento ho­
Sa d d ue1mados F C . . u a es de sua afilhada . . ., 
ma; Ho111enagem d S Ltce­
valesca Flor d M ª · Carna­
des ekrnas d o Tahnacá; Sauda­
H d . e eodoro José 

--
{''l Salão Brasil 

Especialidade em cortes 

de cabellos de senhoras 

e ondulações a agua 

Prata MiniUro ~eabra, to 
Nova lguassú 

E. DO RIO 

Santos & Filho 

pentinam:nte, na v,sinha loca. 
[i~ade de Queimados, onde rest• 
dia com sua e~ma. famtlla, o sr. 
Anwnw lgnacto Cardoso, casd­
do com d. Aurora dos Santos 
Cardoso e funccionario de longos 
annus da Central do Brasil. o 
prant~ado ext1ncto com u•n lar. 
go circulo de rd~ções _ na locali­
dade de sua res1denc1a e nas 
que lhe ficam circumvisinhas, 
por sua grande b0ndade, prt:sti­
gio social,_ era uma fig~ra das 
mais rdac1onadas e qut:rtdas, ra­
zão porque seu passamento cau-

o rigues e familia; Saudades 

Ud ª . _ S · Cama vai esca Flor d a ::----_':_-:.-_-_-_-_-_-_:.:.=::-==::~=::::-=::::::::::::::::::==::::':':':':':':':':':':':':':':":":"=_ mao. 1 
sou profunda consternação e deu 
motivo a que fossem prestadas 
á sua memoria homenagens de 
verdadeira consagração posthu-
ma. O povo de Queimados e de 
muitos outros logan:s, numa ex­
traordinaria multidão, compare-
ceu aos funeraes do nosso sau­
doso amigo, TPalisados naquella 
locali_dade,ás 17 horns de segun­
da-leira. Numerosas familias e 
delegações do Deposito da 2a 
lnspectoria de Barra do Pirahy 
do_Central S. C. daquella lo~ 
c~hdade! e úo S.C. lguassú desta 
cidade, incorporaram-se ao gran• 
de cortejo. O corpo em urna de 
1'. classe, conduzillo da residen­
~1a da .!amilia enlutada, á rua ,:bªstlª? de Arruda, á Capella 
loca~, ª~1 foi encommendado pe 

1 
_vigano desta parochia Padre 

oao Musck, que precedido da 

Prof. Valle 
Ex Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, coo-
cursos, ginásios e comc:rcio. 

LINQUAS (teoria e prática). 

T AQülGRAFIA. 

Aulas individuais e em 
turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Qetulio Vargas, 31 

NOVA IOUASSU' 

~~\~!ç~da, aco!'lpanhou o fere­
tes d: ª sua ultima morada. An• 
fazendo corpo ~aixar a sepultura, 
tidades O e!og,o do morto em sen. 
Goaçaltdtda,lal:iram o sr.Dirceu 
queima es, em nome do povo 
Ue Qua~ense e _do Queimados F.C. e. Verde 
Vel d. o extin.:to era incansa- 1ne 
sr. Ja':~~tor; sr. ~uiz da Silva, o 
S. e 1 

5 C~rde1ro, e1n nome do """'~-~ 
l11Sé ·10~uassu, finalmen te, o sr. 
Uiscurs ge, causando tot!os os 
Ciande os ª. maior impressão na 

1 
asststencia. 

nbuniacto Pllltura 102 ~ os despojos na se-
ta111pa lor ª quadra 2, sobre a 
lltintes coª'!1 depositadas as se-

roas: 
Ao nosso . 

inesquecivel Cardo-

Dias 20 e 21 

ijuando Nova York 
dorme 

-
Casa Lealdade 

( Antiga Casa ).l/oura Sâ) 

Liquidas e comesti vEciS finos , 
Massas de semolla "lracema" 

til Antonio Nardelli 
4 

&IAIU:CffAL PLORIANO 352 • NOVA IOUAS5U' • E. do Rio .......__,_ , 

Café e Bi Ih ares Elite 
Espe_cialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras 

recebidas d· t • trec am<!nte das 111elhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R . .lf. Noriano Peixoto, 160-Esq da Praça M. Seabra 

NO V A 1 G U AS S U' 

Quereis· ter saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA MARECHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LME 101\ NOVA IOUASSÚ 

r Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Sedas por preços da fabrica. 
Roupas feitas-PREÇOS SEM COMPf TI DORES. 

ELIJ\S Jt,SE' 

Rua Marech;1I floriano, 390-NOVA IGUASSU' -
J\urea Cutelaria 

Amolam-se thesouras, navalhas, machinas, bistutis, alicate• 
de unhas e toda e qualquer ferramenta. . 

Concertam-se machinas de escrev~r e cost~ra, na• 
.:kela e ,,xida qualquer peça. V~riado r°rt

1
tmenJ: 

de navalhíl~. thesouras, machinas_. a aca es 
unhas, faczs e outros artigos. 

TRABALHO GARANTIDO 

JE>SÉ MARANOtlLA 
Rua M. Fl<,riano Peixoto, 47-Nova 1,uassú-E. de Rio 

''TYV0GRAPHIA OE> 
uoorreio da Lavou,:•'~ 

. Executam-se quaesquer trahalhos typographac~~ASSU' 
RUA BERNARDINO MELLO, 433 NOVA I 



Oirector Vroprietario : 1\VELIN0 OE 7\ZERE00 

DOMINGO, 5 DE MAIO DE l«)J5 E. do Rio N. ,l59 

Realiza-se hoje, no campo do Fluminense F. C. do 
Rio, o encontro entre os Fuzileiros Navaes x S. C. Iguassll, 

ás 15,30, 

• • • ,.. .. _,.. em disputa do Torneio Aberto, da Liga Carioca. 
',/' • • • • • • • '" • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ª.l'.Yaª_.ll_. • ._._._._ •• y ,/'a"•ª•ª_.....,..,....,._ !"i 

•• •~••• .r• , .. • • •~ • • • .,. .,... • • r • •~••,•~••a 

M OTION PICTURE 

Alvorada Rubra 
Uma .produção da "JVanzcr 

Eros.". Seus intérpretes princi­
pais - Douglas Fairba11ks ]r,, 
como Nikita, e Nancy Carrol/, 
como Tanyusca. L. Tashman 
faz o segundo /Japel feminino. 

Cotação - bom. 
...... 

Crepúsculo do império mssn ! 
Alvorada do regime rubro! 
Isto, pelú que já se esperava 

naq11ela épuca, poz termo â s 
orgias reais, e impoz, no mo­
mento decisivo e um pouco além 
dêle, a anarquia destruidora. 

ilfikita, o prim;ipe gaiallte de 
toda a côrte moscovita, salvara­
se da fúria h1111w11a. Colabora­
ra nesse sucesso, Tanyusca al­
deã hzonil1.e,_ mas formosa,' que 
adora a l\1kita, e faz tudo por 
acompa11lzá- lo a seu exílio. 

Feliz111e11te, quando em ca1J1i-
11ho ao desfillO v izadu, êle se 
revolta co11tra êsse farisauís111O 
da alta roda, e volta para Ta­
nyuska. Não a e11co11tra em 
casa. Ela fôra para o Jwspit,Ll, 
e daí para a massa de deporta­
dos russos sem trabalho. 

1Yikita, também preso, encon­
tn1.-se Cvlll Tallyuska ,w uavio 
que os conduziria para bem 
lvnge ... 

* .. * 

Força que destrói 
Um celulóide qpnsentado pela 

Colúmbia Picture, com Juck 
Holt, Genevieve Tobin, Sidney 
Blackmer e George E. Stone. 

Cotação-bom. 
... * .. 

Em dramas idê!llicos ao de 
"Força_ que destrói", Jack Holt 
tem feito represent 1çiJes esplên 

Daí até o fim, as cena8 ma- didas.PE' o tipo modelado pura 
muram-se de belezas reaz·s ·' as em ,:esas arrojaâ.1s, e ações expressivas e leais. 

Atravessa~n, iVikita e Tw1yus- _ 
~ª• .ª fronteira, dc?m _ dijzculda- Nota,n-se em "Força quedes 

e zme11sa, e111 zreçao à Co11s tró ·" .r. t 
ta1Zti11opla onde se • - z, J ª os co111u11s, lllllS elo. , consorcza quentes 11a vida • 
ram. E uão seria interrompida um c , I . , que vivem os-ª felicidade do jovem cu.sal ali it asa,, ;a. com arbustos pal ­
cerçadas ua comunhã,, de 'e~f>, ! P ª!~dd ae_ vida, __ se1titr uma ne­
r1to 11 trabalho si mio fi , - 1 , cessz ª. 11 unpenosa de se desfa-
encontro de Nikii o;..se O 

I zer a si mesmo. 
t . a com ::.ua w1- LoO'i ·a l 
1ga amwzte. Sedu::ido pelu pia- _ º l -o, zomem ou a 111u!lzer 

Estante domestica 
Vara o ass,eio da pelle 

e das unhas 

Nada melhor para clarear a 
pelle como um pouco de summo 
de limão. Diluiáo nagua e ap­
plicado á noite, suavisa a cutis. ..... 

Dos acidos manicuros, o me­
lhor é feito com uma eolherinha 
de summo de limão em um co­
po cheio dagua morna. Com es-: 
ta mistura tiram-se as manchas 
das unhas e da pelle, ass.im como 
a pellezinha que invade aquellas, 
de um modo natural e muito melhor 
que empregando instrumentos 
cortantes. 

Xuxú á rnilaneza 
Tomemos 3 ou 4 xuxús hem 

tenros e, depois de d t: scascaúus, 
partamol-os ao meio, tirando­
l~es o miolo, ponh amol -os a co­
zinhar ~m agua com sal. Depois 
de cozidos e bt m escorr idos 
passemol-os em fa r inha de t r i~ 
go, depois em ovos batidos e a 
seguir\ em fari nha de rosca . Ân­
tes de os levar á ml'sa, ponha­
mol-os a dourar e111 baÍ1ha ouen-
tc. 'l 

no re11do:,o mus Pe'J·udo de ·z \ nao procede1a bem com alº1té111. 
za de-, l vz e- -"sa mu lwr, o prínci"e y· 
chega a se afa~tar da cídad, 1 J. zss~, lrn, cumo logo se co11ce-1----••----"º momento di+ícil e det ·. 1'' 1 be, dozs possíveis c11lj>udo,· E __, ___ _ 
que l J' • llat o em "f'urça d ·t , .,, . . - ' 

a na uresa lllt/nmha par d . 1 que e:, rot , êsses 1 p / A iJ a S 
SJla espusa. ª ozs, cu Pados süo />1t11idu~ />do, #11 

se11 zor Dt stino. _ D e. 1 - ---------­
' '"o d 1· . d 
1 

t, e trio_ e sua agonia o 

D 
h , t::elt:bre mulíco C'iurac palp~n-

r. Antonio de L11c~ 1' do o p,roprio pulso, l;1Urmt1r~u: 
i.-, --S,l~graram CSh. doeute quao-

CLINICA OE r~AL-PARTOS l dv dt:Vlatll tel o purgado: é 11111 \ homem morto. • 

Co11s11/ta;.. diuriu, das 8 ás 11 l - 1 E exhalou o .iltimo suspiro. 

4 
. l a manha e das 

as 6 da tarde. 1 Malentendido: 
CHAMADOS A QUALQUER HORA O mendigo: - Por amo1 d~ 

Consulto rio e residencia ·. Deus, senhora, dat:-me algo para comer. 

R. Marechal Floriano 4 52_ b l A :;enhora:-Espere ahl que 
• -so .-N. lguassú vou chama~ o meu marido • 

.,.
------·------- ------------~--~ O mendigo: - Não o chame qu~ eu não sou antropophago. j 

ehro nica 

Ph ylosopho ; 
. l 

estranho l 
Todos o~ dias, :.>ntes 

do _meu poema cos,u • 
me_1_ro e após O meu 
ca k, vem me visitar 
u :n phylosopho bizar­
ro :-para muito pou. 
co, apenas dez minu­
to,; depois, se vaf" tro­
pega_mente_ gastai.lo pe-
la vida. 

t 

\ 
1 
1 

! 
1 

l 

,\, as, quando e~tá 
commigo taz-rne seis 
mar. Seus argumen:os I' 
voam de seus labios 
rubros e eloquentes, 
numa leveza demos­
thênica de voz. 

Seu cerebro requei­
ma sempre, numa seis­
ma calorosa, é um vul­
cão pensante!· 

Penso com elle, ra­
ciocino com elle;­
porque a sua palavra 
tem o dom de fazer 
tudo pensar, tamanha 
é a força "logica de sua 
influencia alagádota! · 

Tod,i a manhã, elle 
chega:-mio falta. um 
áia· e a sua voz mda . 

' fica vibrando no -ar 
menino e contente da 
manhã, quando _EUe 
sai cansado tropego .. , 

Vem lodo dia, para 
apenas dez minutos~­
meu phylosopho SI~ 
co. 1reu phylosQP. 
es ninho. 
· Meu cigarro! 

Aramis d'Arch;Mild 
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